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DA ERA NOVA, de Chaves, o Diário da Manhã' reproduziu, com o co-
mentario que lhe adicionou, o seguinte: 

«Há tempos um individuo que. pou-
cos dias antes aderira á União Nacio-
nal, sópunha que isso era o bastante 
para preterir `todos ,os concorrentes a 
um cargo publico. , 

Para êle a adesão á União Nacio-
nal representava muito mais do que 
uma carta de curso. ; 

Ora valha-nos Deus! E' triste ve-
rificar que nove anos depois do 28 de 
Maio pouco se tenha modificado a 
mentalidade desta gente que supõe ser 
a União Nacional um partido como o 
regenerador, progressista, evolucionista 
ou democrático. E nessa doce ilusão 
vão supondo que bastará escrever o seu 
nome num boletim para se poder con-
quistar quarquer cargo. 

Estão redondamente enganados. Nós 
não podemos Jazer o mesmo que fa-
ziam os antigos politicos e que - tanto 
censuramos. 

Não foi para,servir a mesa a novos 
comensais que o nosso glorioso Exér-
cito, se rPvoltóu em 28 de Maio. 

Foi, única e exclusivamente para 
salvar a Pátria e para isso exige-se 
muita dedicação... e pouco apetite. 

Há-os assim. Saem das escolas re-
viralhistas, comunistas etc.,.cheios de 
ilusões julgando que o seu aparecimen-
to fará transformar as coisas. - Mantêm-
-se assim uns tempos. Os reviralhistas 
velhos e ronhas alarpadados em luga ï 
res rendosos apoiam-nos, incitam-nos, 
chamam-lhes revelações juvenis. Mas 
os sonhos desvanecem se a, profissões 
liberais não rendem porque a inteligên 
cia não é muita e as circunstancias 
obrigam-nos a certos expedientes. Um 
belo dia sem mais nem menos aderem 
na mira dum,emprêgo. A doutrina é 
uma capa., , 

Individuos deste jaez quando apa-
recerem devemos remetê-los á proce-
dência.. ou então fazê-los passar pe-
lo lazareto». 

DO ÉIO DE JANEIRO informaram os jornais, em data de'24 de junho, 
que '« volta a afirmar-se que o Cardi3l-
Arcebispo do Rio de Janeiro retribuirá a 
visita de Sua Eminencia o Cardial Pa-
triarca de Lisboa, D. Manoel Cerejei. 
ra, dentro dê pouco tempo. A viagem 
a Lisboa dependeria do estado de sau-
de do Senhor,D. Sebastião Leme. 

Já .há tempo se noticiou esta visita 
do Cardial Brasileiro Senhor D. Se-
bastião, ao Cardial Português,, Senhor 
D. Manoel Gonçalves Cerejeira, tendo-
se dito que aquele adiára a sua visita 
por desejar fazê-lo, vindo expressamen-
te do Brasil para tal fim. 
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ALIGA DOS COMBATENTES 
DA G. GUERRA nomeou há 

pouco sócia benemérita, honrando-a 
com a*" aposição das respectivas insi-
gnias, uma Religiosa, a Irmã Maria 
dos Anjos, que presentementè vive no 
Asilo Creche D. Diniz, do Pórto. 

E esta Religiosa a mesma que em 
A,frica, e depois em' França, durante •a 
guerra prestou relevantes serviços aos 
nossos soldados, pelo que mereceu ser 
proposta pelo Capelão Chefe do C. 
E, P., o actual Bispo de Beja, para o 
grau de Oficialato da Ordem Militar 
de Cristo, 
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PUBLICO.-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Y Completam-se amanhã trez anos que Salazar assumiu a 
presidencia do, Conselho `,`de Ministros «e •'â União ' Nacio-
nal, organismo para servira Nação e daí, franco_ e lial apoio 
aos que governam 'á Bem da Nação, , não -deixa passar -em 
claro essa data, que, podemos recordar com a certeza de que 
é bem nacional. - 

No , próximo domingo, 7, realizam-se em todas as,sédes 
dos, concelhos do` paiz, sessões públicas de homenagem a Sa-
lazar, que têrn alto significado patriotico, porque se vai recor-
dar o trabalho metódico de Salazar na reorganização dos ser-
viços públicos e o que ó paiz deve á sua acção administrativa 
no ministério `dás Finanças. 

As noticias_que a imprensa nos tem trazidó dão a conhe-
cer, antecipadamente, o brilhantismo que essas,reunioes, vão 
revestir e prometem-nos que todos os nacionalista s,. dedicados 
servidores. do, Esta do Novo, vão estar presentes a essas mani-
festações patrioticas. 

'Todos, devemos â Salazar a situação prospera. do Estado 
Português, todos lhe devemos esta paz que- estamos gosando; 
todos lhe devemos aturado esforço a beneficio públicõ. 

Salazar só pôde ser éombatido por aqueles que não'quei-
ram dar á Nação o esforço que valem e por quem não queira 
compreender que foram necessarios todos os sacrificios feitos 
já, para que Portugal atin^isse no inundo oposto -de honra 
que ocupa éntre os estados inais•prósperos'. "`• 

Salazar, condutor deste movimento de ressurgimento de 
Portugal, tem direito á hornenagemdó próximo domingo, con-
quistou-a pelo muito que já :.fez a bem de todos; e se muitos 
haverá* que, sentem mais do que outros o pêso dos sacrificios 
feitos para que' o nosso paiz tivesse esta posição marcante no 
mundo económico e financeiro, tenhamos todos a certeza de 
que simplesmente cumprimos .o .nosso` dever patriotico e que 
esses sacrificios deram -á Nação vida - nova, deram-lhe acon-
fiança no seu progressivo desenvolvimento. 

Não hesitemos, portanto, em,_associãr-nos, de alma e de 
coração, á homenagem,que vai ser-prestada a Salazar. ,7 ,,. 

E' um dever de patriotismo e é tambem um dever de gra-
tidão a quem, como Salazar, terra sacrificado a sua saude,' o 
socego do seu espirito, o melhor de sete anos da sua vida ,=a 
servir a Nação,, e servir os interesses aegitimos de todos os 
portugueses, a . provar ao Mtindo que somos um grande 
paiz, que Portugal, por si mesmo, reconquistou o equilibrio 
dAs suas contes, e deu a grande certeza de que queremos á 
prosperidade. º !' 

Cumpramos o dever de associar-nos a esta manifestação 
dos nacionalistas. de todo o paiz,.assistindo no proximo do-
mingo domingo á reunião que se realiza fio Teatro Gil Vicente. 

REALISOU-SE no`doiningo passado 
em Valladolid, a concentração das 

'Juventudes da Acção Popular, tendo si-
do celebrada unia missa campal a que 
assistiram quasi todos os representan-
tes das Juventudes referidas, com Gil 
Robles. 

' Dizem os jornais que se concentra-
ram oitenta e cinco mil representantes 
das Juventudes da Acção Popular e 
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que. ,os discursos de Casanueva e de 
Gil Robles foram aclamadissimos. 
No comício que no mesmo dia se 

realisou em ' Valencia, da Direita Re-

gionalista Valencia na, tambem falou 

Gil Robles, dizendo-se que foi superior 
a, cem mil o numéro de pessoas que 

tómaram parte nesta manifestação po-
litica. 

4-N.° 158 

Cómposiçi4o e;impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 123-BARCELOS 
.. l: 

UM telegrama de Madrid, em data 
de 3d do mês passado, informa que' 

a «Gazeta de Madrid» publica um de-
creto do Ministerio do Trabalho,. Sau= 
de e r Previdencia, que organisa 'a lutá 
anti-veneriana. Este decreto proibe 'ai 
prostituição, Ficá suprimida a regula-, 
mentação da prostituição e esta deixa, 
de ser reconhecida como meio licito, 
de vida. 

C> decreto estipula'que as péssoas< 
sofrendo de doenças venéreas ficam. 
obrigadas a submeter-se a um trata-
mento que, conforme as posses de ca-
da qual, serâ feito por médicos,parti 
culares, ou nos postos anti-venerianos. 
oficiais. 

No caso do doente se recusa-r a-
tratamento os med'icos deverão recor 
rer ás autoridades sanitarias que orde 
narão a hospitalisa'ção• e ,tratamento, 
obrigatório.« :. 

Não poderia, em Portugal, toma, 
rem, identicas medidas; numa campa-
nha-persistente contra a sifilis? 

0 « DIÁRIO DA MANHÃ* tem a- 
secretariado Geral da União Nacio-

nal publicado instruções doutrinarias o,7 
todos; os nacionalistas do Paiz, .dizen-, 
do-lhes o! que devem ser a dentro da, 
organisação civil que tão grande 
apoio está dando á política do Estado 
Novo. 

Todos.`os-bons nacionalistas devem 
ler.• e acompanhar cuidadosa mente'éssa 
secção, do Dikìio da Manhã, que "é 
bem o meio oficio'so' de contacto do, 

organismo Superiór'da União Nacional,: 

com todas as comissões e filiados dò -

n:esmo agrupamento. 
Hoje_ é dever o conhecimento da 

doutrina que orienta a politica do nos-- 
so temr)o.._Não basti ouvir, é preciso, 
ler e.- meditar' -. .. - 

Não basta que nos digamos nacio-

nalistas` e amigos dá Situação, é pre-
ciso que cada um se instrua para po-

der defender e propagar ,os principios: 

que defende.. _1... 
A doutrina da União Nacional é já' 

por si uma grande força; e para que-
ela seja de facto uma grande força, à, 

conveniente que todos a conheçárnn 

perfeitamente. n . 
A leitura do Diário da Manhã in-

teressa, portanto, a todos os naciona 
listas. 

ACARTILHA da União Nacional;. 
. que ácaba de ser publicada e. está. 

já á venda, ao'preço de um escudo, é, 
uma interessante brochura Aestinada á 
difusão dos principiós fundamentais da•1 
União Nacional; dos seus Conceitós• 
Economicos e sociais e dos . Deveres. 
do Filiado na União Nacional...'. 

Todos os nacionalistas devem pos-
suir , essa publicação que Salazar agro:,. 
vou, sendo, .por isso, o seu conteudo 
verdadeiros ensinamentos nacionalistas... 

A Comissão Concelhia da União, 
Nacional vai requisitar alguns exem-
plares da « Cartilha da União Nacional»,. 

que porá á venda e que certamente vai 
ser. adquirida por todos os nacionalis-
tas, pela modica quantia de um escu-
do cada exemplar, constituido por 72 

paginas. 



Noticias de Barceios 

 DE  ,T0DA-~,.,.A F%AR TE,  

.•.; '  Résidém ém Espr nb.a 

25.000 portugueses 

— `O li stitïito'Gëdgráfico, Cadàsttàl 
de Estatística " de Espanhá publicou 
agora um ,, estudo. '.muito completo sô-, 
bre o numero de estrangeiros que fi 
gura no censo de população ultima= 
rn"éntë vérificãdá. ` ` "' 
0 total de estranjeiros em Espa- 

nha é de 83.791, dos quais"44:823 são 
varões e 38.968 fêmeas. Distribuídos 
por.provincias; correspóddem as maaio-
rés cifras a Barcelona (21.637), Huelva 
(8.486), Madrid (8.390)," Cádiz (4.599), 
Orense. (4.586), Pontevedra (4.30 1), 
Guipúzcoa (3.206),. Vizcaia (2.505), Se-
vilha (2.454),. Badajoz; (2.344) e.Gero-
na (2.038). O' menor numero existe 
,em, Guadalajara ( 14). 

Considerando a sua nacionalidade, 
aparecem as cifras que s seguir publi-
•camos. ' Portugal, 25.445; França, 
16.722; Alemanha, 8.263; Itália, 4.133; 
Argentina, 3.629; Cuba, 2.915;' Suiça, 
'?.400; México, 1.249; Estados Unidos, 
1.012. 

Segundo as suas profissões, Portu-
gal -regista o maior número entre os 
que se dedicam á 'agricultura, 7.511, e 
á, Industria, 3.204; Alemanha, no co-
mércio, 1.400 e a França, em profis-' 
:sões liberais, 2.469. t 

Contribuicáo . Predial 

Foi superiormente determinado que 
•.a contribuição predial relativa ao se-
gundo semestre de 1935, gosé do pri-
,vilégió estãbélecidò no art. 6 °, do De 
,,creto-lei n.° 24.124, de 30 de Junho de 
'i934; isto'é,"tem o desconto",igual ao 
do ano de 1934-35, de cinco" por cento 
na parte do Estado; quando paga den-
&o do praso estabelecido para a co-
trança '.voluntaria. 

Fecundidade 

Anunciam !' de Chicago, — Estados 
Unidos da. , America do Norte, que a 
sr.a Mary B.. Nagle, de 40 anos de 
,idade, esposa do chefe do trafego fer-
,roviario da referida cidade americana, 
deu á luz seis robuhtas crianças, sendo 
quatro do sexo masculino e duas do 
sexo feminino e que tanto a mãe como 
,os :filhos estão de excelente- saudei 

Execucões fiscais. 

Pelo Ministerio das Finançàs foi 
publicado um decreto que estabelece 
um regime especial para os indivíduos 
que foram executados por dividas ao 
Estado e que, -por circunstancias de 
varia ordem não poderam satisfazer, 
dentro dos prazos fixados na ,legisla-
ção em :vigor, o que ao Estado—per 
mitirido-lhes rehaver esses }bens arre-
matados que ainda estejam' na posse 
dô' Estado. 

Chamamos a atenção dos interes- 
,sados para essa lei; se alguns existem 
no nosso concelho„ pois que ela repre-
senta medida de justiça e beneficia 
aquele que, por qualquer razão, foram 
abrigados a deixar de possuir bens pa-
ra pagamento de dividas. ao Estado. 

Rainha"- da Belgicá 

Parece que a Rainha Isabel, viuva 
do Rei Alberto, da Belgica, se;dispõé, 
a ingressar num convento da Austria: 

} ' Campeonato de Portugal 

-- 0 Bemfica,. de Lisboa, jogando no 
ultimo domingo com o grupo despor-
tivo Sporting, venceu por duas bolas a 
uma, o titulo de campeão de Portugal. 

Escola vaga 

,•Na relação que foi para o « Diario. 
do Govêrno», das escotas do ensino 
primario elementar qú'e se encontram 
vagas, está incluída a da freguesia de 
Paradela, dêste concelho:°' 

:.Dirigido pela T. S. F. 

Os serviços tecnicos . das .Forças 
Aerias Britanicas,deliniaram. um avião 
para ser dirigido pela. Telegrafia Sem 
Fios, a cujas experiencias se procedeu 
já, resultando que o dito avião pode 
sustentar-se no ar,.duiáhfë uma Hora, 
obedecendo ,,,,ás r manobras_„ realizadas 
automaticamente pela Telegrafia Sem 
Fios. - : #; y 

Segundo lemos, este avião, voa sem 
piloto cerca de `'100 milhas'á, hora e 
pode subir até dez ritil pés de' altura. 

Morte cristã dum 

bandido 

Telegramas de Bãstiá (Córsëga) dãô 
conta de ter sido executado o último 
«Bãndidó de hónrá., Spada acusado 
de inúmeros e repelentes crimes. 

Ao ter cnnhecimet to que o seu re-' 
curso tinha sido reJeitado,- sentou-se 
tranquilamente na' cama* e disse: " 
—A coragem foi coisa que nunca 

me faltou. ,, , ; 
Ouviu ' missa,` conversándo depois 

corii grande desembaraço. como cape-
tão do cárcere, momento em "que de-
clarou 

—Rendi-me á justiça dos homens 
porque.Cristo assim mo ordenou:. Irei 
em breve direito ao céu. Senti que 
fui atingido pela graça divina. 

Recusou o tradicional_ cálice de rum 
e . ;o, cigarro. ,guando o delegado do 
Ministério Público lhe perguntou se ti-
nha alguma declaração a fazer, Spada 
disse : , 

—Foi eu o autor dum crime pelo 
qual dois irmãos, de aplido, Leca, fo-
ram condenados- a trabalhos forçados.-
Eu; fui , tambem, acusado, mas despro-
nunciaram me. 

Ao chegar á ° porta da prisão onde 
estava levantada;_a guilhotina,- os dois 
ajudantes do carrasco .acercaram-se a 
fim`fle o auxiliarem. Mas Spada dis= 
se'-lhes 

?` —Não preciso de auxilio. Depois 
de beijar fortemente o capelão, gritou: 
—«Vamos lá. Adeus A's 4,10 ti-
nha sido executado. 

Ensino Primário 

0 governo regalou a situação dos 
professores do ensino primario,elemen-
tar que,` lrávendo sido discutidos me 
diante processo , disciplinar, obtennha 
pela revisão do mesmo processo a anu-
lação da pena : que sôbrè eles recaira. já. 

Tardieu não , crê na 

juventude lai;zAzada 

Ainda o discurso de Tardieu no 
banquete de; há dias na União Irter-
aliada, em Páris." Úma frase, respon-
dendo áeloquencia— alocução de'Le 
Play: « Apel,astes para, a juventude 
que sai das.`nossas.escolas, nô,.sentido 
do que ideia ouf plano que ela não 
acarinha, não terá `vida., Penso , que a 
educação Iaicizanté cortou nela toda a 
eficiencia para o futuro, apagando na 
sua:--, nemória a recordação e o amor 
do passado. Desta forma, esses jo 
vens de hoje são levados a pensar que 
nada , vale.m 4 no mundo antes`da che-
gada dêles.,ao,mundo. Adopto,' dopto fintei: 
ramenté `esta frase do vosso avó:-uão 
é licito pensar que aqueles que não' 
estimam ' os - homens, que os precede-
ram sejam capazes,de algump sacrificio 
pelos' homens que os seguirão.» ' 

Ensino religioso 

No Estado Federal ' do' Rio d̀e Ja 
néíró, já está "ém vigor a lei— que esta-
belece o ensino religioso nas escolas 
do . distrito federal,. que foi aprovado 
depois de prolongado debate. 

Uma profissão de. fé 

do, sábio Marcóni 

;Marcóni, ' cujos estudos e `trabalhos 
radioelectricos lhe:perinitirão em breve 
transfor-iar radicalmente.o estado actual 
da radiofonia e de, T. S. F., é um'gran-. 
de católico pratico', de Sacramentos. 

Uma-, agencia americana interro-
goú'-o há *pouco sôbre o « conflito entre 
a. Ciência ,e a,, Fé.» , 

Marcóni depôs como homem que 
conhece a Ciência e, ama a Deus: «A 
:ciênciá, disse, é impotente por si §ó para 
explicar grande número de cois,g e só-
bretudo'o maior dos mistérios, a nossa 
existencia.' Que somos? - De onde vi-
mos: Como entramos na vida? Des-
de que o homem estuda'êstes proble-
mas ainda não lhe encontroti solução 
só na ciência:' Quaito a`mi`m,'dizem 
que sou um,., aabio. ; Eu, sei, que sou 
um crente católico: e confesso o com 
muita honra. Creio no poder da ora-
ção como católico e como sábio., 
A agencia reproduziu esta bela res-

postá tal qual; é enumerava a seguir 
as descobertas e os trabalhos de Mar-
cóni e o que a Humanidade lhe deve 
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J ULH O DE 1932 
Neste dia ã"s"súmiu ó Doutor Olivei-

ra Salazar a Presidencia do Conselho. 
Depois duma obra extraordinária 

de restauráçãó''financeira, depois de 
sucessivas intervenções rio problema 
própriamente político, que o - levaram 
ao cornando da Revolução Nacional e 
entre as quais se destaca o no₹abilíssi-
mo discurso de 3G de Julho de 1930, o 
Doutor Salazar foi chamado pelo sr. 
Presidente da Republica á Chefia do 
Govêrno ; } 

SE MUITO, A NAÇÃO ,DEVE AO 
DOUTOR SALAZAR NÃO DEVE ME-
NOS, EMBORA SOB OUTRO ASPEC-
TO, AO SR. GENERAL CARMONA. 

Por êste motivo é nosso Dever as-
sociar intimamente o nome dum ao no 
medo outro, quando lembramos o mui-
to que por Portugal têm feito e traba-
lhado, e quando recordamos o dia que, 
na história da Revolução Nacional, 
marca um acontecimento da »riais alta 
importancia e significado. 

Vai a União Nacional comemorar 

a 7 dP julho, que'é o'domingo mais 
próximo do dia 5, em todos os' conce-
lhos de Portugal, êsse acontecimento, 
PRESTANDO A HOMENAGEM DA 
SUA GRATIDÃO, DO RECONHECI-
MENTO DE TODOS OS BONS POR-
TUGUESES, AO DOUTOR SALAZAR 
E AO SR. GENERAL CARMONA. 

Este é o elevado significado. que 
vão ter, na sua singeleza, as sessões a 
realizar. 
, Não serão as flôres de retórica que 

devem preocupar os oradores mas sim 
e tão sómente, A EXPRESSÃO SIN. 
CERA EM PALAVRAS VERDADEI-
RAS, DOS SENTIMENTOS QUE A 
TODOS NOS ANIMAM. 

J--- ----

Orfeão de Braga 
Por informação colhida na impren-

sa diária, sabemos que o distinto Or-
feão de Braga visitará Barcelos no dia 
14 d o corrente, apresentando-se n o 
Teatro Gil Vicente. 

4 pagamento de contribuï - 
ções, rio período de 1 Jtlho 
.a 31 de Dezembro do ano 
corrente, não traz , qualquer 
encargo -a mais" para os;+., 

contribuíntes 

0, sr..dr—Oliveira,.Salazar, ilustre 
ministro nas Finanga.s, forneceu á 
imprensa a seguinte nota oficiosa, 
,que gostosamente're.pro•`duzimos: 

A adininistraçlio e contas do Es-
tado.são. _ referidas„ a..anos, chamado® 
anos económicos, que até ao decreto-
lei de 6 de Maio. ultimo',ëòrriába'de•'1 
de Julho cie um ano até 30',de-Junho 
do ano seguinte. Pelas razões expos= 
tas rio relatório daquele decreto, as 
quais se. resumém`'afinal em'tõrnar 
mais simples e compreensIveis as 
contas publicas e as relgõés- do Esta-
do com os contribuiritès,' habituados' 
Lia sua vida ao ano civil,' gcier dizer, 
ao ano decorrente de 1 de Jarieiro a 
31 de Dezemhro, foi decretado `que o 
a,,o económico passasse a'eoincidir 
com o ano civil. 

De harmonia com, êste principio 
foi publicado outro decreto que fixou 
as normas a observar no lançamento 
das contribuíções • por . forma, que a 
sua cobrança se efectuasse igualmente 
por anos civis. Para se fazer: o á,jus-
tamento do antigo sistema ao novo; 
foi necessário constituir excepcional-
mente com o meio ano que v,- í de 1 
de Julho a 31 de Dezembro dêste ano, 
um período para lançamento e co-
brança dos impostos,. o, qual é iode- 
pendente do ano económico que finda, 
em 30 de Junho e do que há-de contar-
se desde 1 de Janeiro. , 

Esta medida não traz qualquer 
encargo a mais para os contribuintes, 
devendo entretanto charinar së a 
atenç.to para as seguintes éirc'uns-
tancias: 

a.) Os contribuintes que habitual-
mente recebiam em Junho o aviso 
para pagamento das suas contribuições; 
respeitantes a um ano completo e cuja 
cobrança começava em 1 'de Julho, 
devem ter êste ano recebido avisos 
cuja ímportancia, anda por metade do 
que costumava ser. Pagando essa im-
portancia em Julho aqueles que deve 
riam razê-lo por urna eó vez, ou em 
Julho e Outubro os que tinham direito 
á divisão em 4 prestações; ficariï quites 
os contribuintes com a Fázetida até 
31 de Dezembro de 1935. 

b) Nêste mês de Dezembrp devem 
os contribuintes 'receber novô'áviso--
e êste então ,já,'refèrido a um ano de 
contribuiçRo--o de 1936— que pode-
rão pagar em .Janeiro e Julho os que 
puderem efectuar o pa ;amento em 2 
prestações, e em Janeiro, Abril, Julho 
e Outubro os que tiverem, requerido o 
seu pagamento em 4 prestações. -̀  

c;) Do quo precede resulta que os 
contribuintes habituados a pagar os 
impostos em prestações, continuam a 
pagar as mesmas prestações e ' nos 
mesmos meses; o os que os pagavam 
numa só prestaçno, ficando desobriga-
dos por todo o ano, terão de excepcio• 
nafinente pagar em .Julho metade do 
seu débito anual, e voltando em Ja-
neiro ao regime de pagamento das 
contribuições por um ano todo. Não 
serão assim já possíveis no futuro as 
confusões resultantes dos anos econó-
micos, compostos de duas metades de 
anos civis, porque os impostos desde 
1 de Janeiro dei 1936 respeitarão aos 
anos civis. 

Ministério das Finanças, 26 de 
Junho de 1935. 

REGEDORES DE BRSTUÇO 

0 sr. Governador Civil exonerou do 
exercício dos cargos de regedores efec-
tivo e substituto da frèguesia de Bastu-
ço, (St.o Estêvão) os srs. Augusto Ro-
drigues Torres e Manuel Dias Gonçalves, 
e nomeou para os substituir, respectiva-
mente efectivo e substituto os srs. An-
tónio Gonçalves e Luis da Silva Mi-
randa. 
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Areias S. Vicente, 1 

Triduo do SS. Coração de Jesus e 
Certame Catequlstico—Tendo sido es-
colhida esta freguesia para centro de 
agrupamento das freguesias de S. Ro , 
mão da Ucha, de Santa Eulalia d'Oli-
veira, Salvador da Lama, S. Martinho 
de Galegos, Santa Maria de Galegos e 
S. Martinho de Manhente para o cer-
tame catequistico a efectuar-se no dia 
11 de próximo mês de Agosto, o nos-
so rev. pároco resolveu fazer nesse 
mesmo dia o Tríduo em honra do SS. 
Coração de Jesus com o seguinte pro-
grama: ás 6 horas da manhã missa, 
pratica e comunhão de adultos; ás 7 
horas comunhão particular das crian-
ças em idade para a recepção desse 
sacramento; ás 10 horas missa solene 
da festa (missa de Angelis} cantada 
pelas crianças. A's 2 horas da tarde 
concentração na Capela de Santo An-
dré, de todas as crianças do certame 
onde aguardarão a chegada de S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, se 
ele se dignar assistir, e daí seguirão 
em procissão á. igreja paroquial a ado-
rar Nosso Senhor Sacramentado e as-
sistir ao sermão da Festa. 

Em • seguida terá logar o certame 
catequistico, findo o qual, será,canta-
do o Credo. Acabado êste,- sairá a 
procissão eucaristica ao Cruzeiro pa-
roquial, onde será dada a benção do 
SS., Sacramento: De volta á igreja, 
novamente se cantará o Credo, dando-
se a ultima benção do SS. Sacramen-
to. Os carrtfcos, 'em todos estes actos 
religiosos, serão os que se acham 
aprovados no respectivo folheto. De 
todas as praticas está encarregado o 
Dr. Padre Francisco Rodrigues da 
Cruz, da cidade de Lisboa. 

--A expensas do sr. Francisco Bar-
bosa Fernandes, houve no dia 29, p. 
P•, na igreja paroquial, um ser►não a 
N.a Senhora do Amparo, que foi pre- 
gado pelo rev. pároco de Martim. 

—Neste mesmo dia recebeu as 
aguas do batismo o menino Victor, fi- 
lho estremecido • de Joaquim- Domín-
gues Ferreira. 

—No dia 4 faz anos João Vascon-
celos do Vale; no dia 10 a menina 
Maria Stela de Macedo Soutelo. 

—Insistindo: Houve quem apodas-
se de descabida parte da minha cor-
respondencia passada, unira e simples-
mente por dizer a verdade. E' assim 
mesmo. Casas em que se vende vinho 
a retalho querem-se fechados aos do-
mingos, pelo menos das 12 horas em 
diante, mas' com o rigor da lei. Ho-
rario de trabalho diz: Aos domingos 
descanço semanal. Não faz selecção 
alguma—vendas abertas aos domingos 
são focos de desmoralisação. E só 
quem vê criaturas com inalga na mão 

e linguagem desbargada, ou a coçar as 
costas dos casacos pelas portas das 
mesmas é que o pode afirmar. Infeliz 
mente as testemunhas são de sobra. 
Se êste assunto ainda for descabido, 
então irá a verdade núa e crúa.—C. 

Tamel, St." Leocadia, 1 

Na passada sexta-feira pairou sobre 
esta freguesia uma violenta trovoada, 
dando enormes aguaceiros e um tufão 
de vento que derrubou algumas arvo-
res e deitou ao chão algumas latadas; 
felizmente não houve desastres a la-
mentar. 

No proximo domingo realisa-se a 
festa em honra do . Santissimo Sacra-
ménto, como determina o estatuto da-
quela Confraria; haverá missa cantada, 
sermão e no fim uma procissão euca-
ristica.—C. 

Vila Cova 1 

De visita a sua família, esteve aqui 
o rev.° Adelino Anselmo de Souza e 
Matos, abade de Chorente. 

--Faleceu o Luiz Alves Rosa. Es-
teve uns meses impossibilitado de an-
dar e privado do uso pleno `da razão. 
Não pôde, por isso, receber o Sagrado 
Viático. 
—A 1, foi batizada Palmira. filha 

de Rodrigo Francisco Rios Novais e de 
Arminda Figueiredo Mendes do Vale. 
De padrinhos serviram António Martins 
da Viuva e Maria Silvestre da Costa. 
—A vindima, por aqui, está feita. 

Tinha nascido muito vinho, mas o frio 
continuado varreu tudo. Além disso, 
a vinha que não foi bem tratada sofreu 
um violento ataque de mildiu. Tere-
mos um`dos,piores anos de que ha me- 
mória.—C, 

Macieira, 1 

Com chave de oiro fechou a devo-
ção do mês do C. de Jesus, no ultimo 
domingo, com uma grande cóncorren-
cia de fieis. Tivemos ocasião de o ve-
rificar todos os dias, como no mês de 
Maria, notando-se uma singular aten-
ção ás meditações que bem manifesta-
va que o Jesus manso e humilde de 
corarão operava naquelas. almas algu-
ma transformação, que devia ser'para 
bem. Bem empregado tempo. 

—Acaba de se inaugurar a Visita 
Mensal Domiciliaria da Sagrada Fami-
lia, que principiou pela casa do nosso 
bom amigo Antonio dos Reis Padrão, 
benquisto proprietário desta freguesia, 
que erda de seus pais, que Deus con-
serve por , largos anos, os pergaminhos 
mais nobres dos bons sentimentos cris-
tãos, o melhor dote que ele saberá 
transmitir aos seus meninos. 

--Encontram-se entre nós a gosar 
o repouso e bons ares desta terra: 

Em casa de seu irmão, o nosso 
bom amigo sr. Luiz Gonzaga Ferreira, 
o Sr. Capitão Manoel Joaquim Candi-
do Ferreira' e ex.ma esposa D. Beatriz 
Candido Ferreira, que de Lisboa vie-
ram aqui passar uns dias; 

Na aldeia de Modeste a ex.ma Sr.a 
D. Enriqueta Calafate, Maria Clara, 
Maria Elena e Ruy, esposa e filhos, 
muito queridos, do sr. Dr. Vasque Ca-
lafate, da Povoa de Varzim; 

Na casa , do nosso amigo Antonio 
dos Reis Padrão a menina Celeste, da 
Povoa de Varzim. 

Deus permita que na despedida le-
vem saudades, desta terra, mais saude 
e forças reparadas. São os nossos vo-
tos.—C 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda nRo temos pessoa encarre-
gada *de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á •' tipografia do nosso jornal,. em frente 

ao Correio Geral. 

Silo eiros, 2 :1 

No principio da passada semana, 
foi retirado todo o vinho americano, 
lacrado, existente nesta freguesia. 

--Para o futuro ano, a colheita de 
vinhos será pouco abundante, mas o 
seu preço será mais remunerador, e dai 
o beneficio da colectividade. 

Importa tambem que o nosso lavra-
dor saiba organizar se a exemplo de 

outras Regiões, e assim fará valer os 
seus legítimos direitos, valorizando-se 
assim os seus produtos. Saiba desper-
tar a laboriosa classe agrícola e com o 
seu progresso todos os ramos de acti-
vidade teem a lucrar. 

—Os dois dias tempestuosos da pas-
sada semana, pouco prejudicaram esta 
freguesia; apenas tendo caído uma fais-
ca na cosinha do ' estimado feitor da 

Quinta de Vila Meã, sr. Paulo Rodri-
gues Pereira, não tendo as suas conse--
quencias, felizmente, passado de um— 
grande susto. 
—Em gôzo de ferias, e depois de-

concluir os respectivos exames com o' 
costumado brilho, estão entre nós os, 
academicos desta freguesia, os quais.. 
felicitamos. 

—A' sessão solene do dia 7 nor 
Teatro Gil Vicente, devem comparecer-
bastantes pessoas desta freguesia. 

—No proximo dia 28 realizar-se há 
a festa do Sagrada Coração de Jesus. 
nesta freguesia. 
A festa de este ano será abrilhan-

tada por uma excelente banda de mu--
sica, e será conferente o rev. Domin-
gos da Apresentação Fernandes, de„ 
Fafe,—brilhante ornamento da trjbuna 
sagrada. 

Os mordomos e mordomas saberão 
embelezar como em nenhum outro. 
ano a igreja e caminho do trajecto da 
procissão. r 

—Novamente, nos vemos forçados 
a procurar melhor organizar os sinos 
que compõem s torre da nossa igreja. 

Constata-se com pesar que o seu 
conjunto é um tanto destoado. Tem 
portanto de substituir-se o maior,, mas 
se o bairrismo do bom povo desta fre-
guesia assim o permitir, pode ainda 
que se substituam os 5 sinos existen-
tes, por 8 de completa e harmoniosa 
afinação. Seria o fecho de tão bela 
obra o legitimo orgulho de todos os 
filhos dedicados desta linda freguesia. 
A Comissão confia que ainda será posr 
sivel. 

Avante, pois. 
—Novamente pedimos aos srs. as:. 

sinantes dêste jornal que nos não pro-
curaram ainda para liquidar os recibos, 
em nosso poder, para que o façam até 
ao próximo dia 10, afim de prestarmos,, 
contas á sua administração. 
— Identico pedido fazemos a quem< 

ofereceu donativos para os Bombeiros, 
de Barcelinhos, para que liquidem, 
tambem, e. que em seu nome agrade-
cemos. 

—Faleceu hoje um filhinho de 2'' 
anos de Antonio Manuel Ferreira, desta 
freguesia. A seus pais o nosso sentir. 

—Para o Gerêz onde foi fazer a sua 
habitual cura daquelas aguas seguiu o 
sr. Miguel Miranda, prestigioso filho, 
desta freguesia. 

—Com o novo horário da C. P:. 
deixou de ter paragem no apeadeiro da 
Carreira, o comboio de marcadorias 
que ali passa pelo meio dia. Tal falta, 
causa transtorno a quem precise ir a. 
Barcelos e a C. P. com isso nada lucra 
tambem. Justo será reconsiderar e res- -
tabelecer aquela paragem, a bem doa 
interesse de todos.—C. 

Peregrinação a Fátima 

Como temos dito, realiza se no pró-
ximo dia 12 urna numerosa peregrina-
ção.,do Concelho de Barcelos a Nossa 
Senhora`da Fátimã, constando-nos que 
já se inscreveu número de pessoas que 
dão lotação, pelo menos, para seis ca-
mionetes. 

Hoje é o último dia da inscrição dos 
Peregrinos, no Bazar de S. José. 

Creche de Santa Maria 

As educandas desta Creche, foram 
na ultima quinta feira em passeio ao 
Bom Jesus do Monte, Sarreiro e San-
ta Marta da Falperra. Esta tão pres-
tante Instituição, fundada e sustentada 
quasi só pela snr.a D. Maria José No 
vais, benemerita barcelense de coração, 
merece a protecção de todos pelos 
prestantissimos serviços que presta ás 
`creanças, filhas de operarïos da nossa 
terra. 

hssociaCão H. , dos Bomhe1ros voluffirios de Barcelos 
CONTAS E DIRIGENTES 

Em conformidade com o estatuído, 
efectuou-se, no dia 30 de junho ultimo, 
a reunião ordinaria de assembleia geral 
da prestante Associação dos Bombeiros 
Voliintarios de Barcelos. 

Presidiu o Sr. Manuel Augusto 
Vieira, secretario da direcção cessante, 
por não terem comparecido os respe-
ctivos Presidente e vice-presidente. ser-
vindo de -secrelarios, por escolha da 
assembleia, os srs. Augusto Anjo de 
Melo e Manuel Barbosa Faria. 

Entrando-se na primeira parte 
dos fins da reunião, o tesoureiro Sr. 
João Miranda, apresentou e leu as 
contas da gerencia que naquele dia 
findava, tanto as da Associação, coiro 
as da Caixa Economica do Corpo 
Activo, presentes sendo tambem todas 
as guias de receita e ordens de paga-
riento justificativas dessas contas. 

Depois de serem dado-z esclareci-
mentos sobre a receita do gremio, pe-
didos pelo ajudante sr. Frederico Car-
valho, a assembleia deu a sua unanima 
aprovação áquelas contas. 

Passando- se-á segunda parte— eleição 
da gerencia futura—, o sr. Comandante 
Esteves referiu-se ao basto projecto 
de melhoramentos que a direcção ces-
sante tinha deliberado levar a efeito e 
já estava pondo em pratica, concluindo 
por achar justo e conveniente que a 
actual direcção fosse reconduzida, pro-
posta esta que egualmente a assembleia 
aprovou por unanimidade. 
O sr. Presidente, por si e pelos seus co-
legas (ia direcção,agradeceu a confiança 
que a assembleia lhes havia dispensado 
e prometeu continuar a dar á Associação 
todo o seu esforço e dedicação. 

Os reeleitos são os srs. dr. Manuel B. 

"%Úcias de flareelois,,. 
Por conveniencia da tipografia on-

de o nosso jornal é feito,. sai o pre-
sente numero do « Noticias de Barce-
los» apenas com 4 páginas. 

omissão fidministrativa de Goios 

Por seu alvará, o sr. Governador-
Civil exonerou os srs.: Agostinho Go-
mes da Costa e Domingos de Figuei-
redo de vogais substitutos da Comissão, 
Administrativa da frèguesia de Goios, e 
norneou, para os mesmos lugares, os. 
srs. Manuel Machado dos Santos e Ma-
nuel José da Silva Ferreira. 

de Lima Torres, como presidente, Fran-
cisco J. Monteiro Torres, como vice-pre-
sidente, Manuel A. Vieira, como secre-
tario, José Martins Macedo e Silva, 
como vice-secretario, João Miranda, 
como tesoureiro, e Manuel Ferreira 
Lemos, como vice-tesoureiro. 



Notieia,z• ti,e, ksarceios 

Sagrado Coração de, Jesus 
Na Igreja matriz, conforme fôra 

anunciado, realizou-se na semana pas-
sada :um triduo de conferencias, que 
foram muito concorridas, tendo sido 
conferente o Sr. Padre Manuel Domin-
gos Basto, apreciavel orador sagrado 
e ilustre director do Diario do Minho, 
de Braga. 1 11 1. . 

.No sabado houve a Comunhão 
geral,; acercando-se da Sagrada Mesa 
centenas de fieis, que na vespera se 
tinham preparado com a confissão sa-
cramental. 

Ás cinco horas., da tarde aquele 
orador subiu ao pulpito e durante 
quarenta e cinco minutos , predeu a 
atenção do religioso auditorio com a 
sua palavra evangelica sobre o amor 
de .Jesus pelos homens, que mais uma 
vez-- manifestou a Santa Margarida 
Maria Alacoque, nas suas aparições em 
Parayle-Monial.. - 

Findo o sermão o grupo do Jocistas, 
sob a competente direcção do Sr. Padre 
Lima Torres, organista de grande me 
rito, cantou a ladainha do Sagrado 
Coração de Jesus e o Tantum Ergo. 

Finda á benção com o Santissimo 
Sacramento, o Sr. Padre Manuel Basto 
recitou cóm os fieis a formula da Con 
sagração ao Sagrado Coração, prescrita 
pelo Papa Leão XIII na sua EncyclicÀ 
de 25 de :maio de 1899. 

Na Igreja .do Recolhimento 

Na sexta 'feira, dia da festa do Sa-
grado Coração de Jesus, realisou-se 
uma pequenina e piedosa procissão no 
claustro daquela casa de caridade, in-
corporando-se as internadas, as alunas. 
do Colegio de Santa'Ana, Creche Dom, 
Antonio Barroso e as meninas do Pa-
tronato. 

FarrnãCiaS de serviço 
No próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as farmácias de Pacheco Leite ao Lar-
go da Calçada e José Alves de Faria 
em'>Barcelinhos. 

EXPOSIÇCIO 

Desde o passado domingo que s'e 
encontram .em exposição, na montra 
dos Armazens S. Tiago, uns retratos á 
pena da autoria do nosso amigo sr. 
Antonio Carlos da Silva Esteves. 

Os retratados, são: os poetas Guer-
ra.Junqueiro e Antonio Correia de Oli• 
veira, o mestre pintor Carlos Reis, 
Mussolini e a artista cinematografica 
Clara Bow. 
A exposição tem sido favoravel-

mente comentada pelo público que é 
unanime em elogiar o autor dos re-
tratos, um novo, um desconhecido, 
que se apresenta pela primeira vez ao 
contacto do público. 

Não há dúvida nenhuma que a ex-
posição de Antonio Esteves, agradou 
mas agradou em cheio, sem reservas e 
sem ser preciso as benevolências a que 
um principiante tem sempre direito. 

Em Antonio' Esteves vê-se bem 
uma vocação sólida e definida, um fu-
turo firme e fácil, trilhando o lápis. 

Se Antonio Esteves, sem lições, 
sem o menor estudo da « técnica> do 
lápis, e simplesmente com lápis, pena 
e borracha, apresenta-nos trabalhos 
tão perfeitos, o que conseguiria fazer 
se acaso recebesse lições e tivesse o, 
material necessário? 

Estamos em dizer, que os calculos 
mais optimistas devem, estar muito 
aquem da meta que atingirá quanúo 
pisar o único caminho que tem a seguir. 

Todos os seus admiradores lamern-
tam que uma vocação assim, se perca. 

Nesse côro, porém, não nos en 
contramos nós porque a vocação artis-
tica de Antonio Esteves não se pode 
perder. Seria um crime. E estamos 
convencidíssimos que tal não aconte-
cerá. 

CONVITE 
.A Comissão Concelhia,,da 

União Nacional convida p o r 
êste meio todos os coniponen-
tes. das Comissões Paroquiais 
da'União. Nacional, dás Comis-
sões Administrativas das Jun-
tas de Frégt.lesias, autoridades 
do Concelho e tôdas as pes-
soas que de boa vontade acom-
panham a politica nacionalista, 
a assistirem á sessão comemo-
rativa da 'passagem do 3.° ani-
versário da ,iuvestidura cio 
Ex.-° Sr. DR. ANTóNIO DE 
OLIVEIRA SALAZAR na 
presidência do Ministério, a 
qual se realiza no Teatro Gil 
Vicente, no próximo doitiingo, 
7 cio corrente, ás 17 e 30 horas, e 
espera que todos contribuam 
para o brilhantismo dessa tes-
ta consagrada ao Homem que 
com tão alta competência e'zê-
lo }patriótico, dirige a Adminis-
traç a•o do Estado. 

TEATRO G1L VICENTE 

CINEMA SONORO 

Sábado 6, ás 9-45 da noite e do-
mingo 7, ás 15 é 21-45 horas, no Teatro 
Gil Vicente . será exibido o grande fo-
nofilme nacional As Pupilas do senhor 
Reitor, inspirado no popular romance 
de Júlio Diniz e magistralmente reali-
zado por Leitão de Barros. 

Para completar o programa, serão 
exibidos. os' seguintes documentarios 
sonoros portuguezes — Lisboa em Festa, 
o Porto de Lisboa e soldados Telegra-
fintas. 

SOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje o sr. Telmo Meira de Carva-
lho. 

Dia 6 a sr.a D. Ema Roriz de Aze-
vedo Baltazar Pereira. 

Dia 8 a Sr.a D. Delfina de Lima 
Garrido. 

Dia 9 o sr. Almor Vaz. 
Dia 10 a sr.a D. Maria Berta da 

Cunha Valong•> e a menina Maria Ali-
ce Vieira Correia. 

FESTA DE SANTA ISABEL 

No proxirno domingo realisa-se a 
festividade de Santa Isabel na Santa 
Casa da Misericordia, estando o Hospi-
tal e Asilo de Invalidos patente ao 
publico, bem como ` a Cêrca onde, de 
tarde, tocará a Banda dos Orfãos de 
São Caetano, da cidade de Braga. 

Enxertia de videiras 
Vindo de Monção encontra-

-se no Sindicato Agricola dês-
te concelho um enxertador ( s-
pecializado eni enxertia de bor-
bulha em violeiras, sistóma já 
muito vulgarizado naquele con-
celho de Monção com excelen-
tes resultados. 
Quem pretender utilizar, os 

seus serviços o u explicações 
pode dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
T: 1.8 publicação- 

Pari os devidos 4eitos se 
anuncia qne foi designado o 
dia 14 do corrente, por 1,l• ho-
ras, á, porta do `Tribunal Judi-
cial desta comarca, para a ar-
rernatação em hasta pública 
dos bens penhorsados ao exe-
cotad(-) Jose' da Silva Cueba, 
casado, lavrador, dá freguesia* 
de São Rorijão., de Fi ) rate Co-
berta, desta comarca, nos autos 
ale execução por custas qno ihn 

in o ve ]o M(• in)ist•é•rio• Públ ic¡y7o)j¡un-
to da nona vara cível da co -

marca de Lisboa; e que serão 
entreo;,.aes a quem maior lanço 
oferecer acima ela avaliação, 
ficando a cargo do arrematant(- 
as despesas da praça e res-
pectiva s18a. ' ` 

Bens de raiz situados na 
freguesia de São Romãs 
de Fonte Coberta, desta 
comarca. 

N.° 1 

Casas torres e térreas, com 
seus cómodos, terreno para 
despejos, coberto e eirado. no 
lugar do Eido, que entra em 
[)raça pela quantia de 

4.00000-
N.° 2 

No lugar tia Agra, um pré-
dio de, lavradio, e um cabeceiro 
de reato, denominado Campo 
da Agra ou Cárnpo da' Ágra 
Nova, que entra em praça, pe-
la quantia de 1.80000 

N.° 3 

No lugar das Agras Curtas, 
um prédio de lavradio, com 
arvores,_ denominado Campo 
da Agra Cnrta, que entra em 
praça pela quantia de 

1.20f1 00. 
Por este, meio sNo cit.ades 

todos e quaisquer credores ou 
interessados incertos, para de-
duzirem os setas direitos sob 
pena de revelia. 

Barcelos, 3 de. Julho de 
1035, 

O Chefe da 2.a secção, 
(a) (Delfim de Miranda Sampaio 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito: 
A. de Palhares Falcão 

•-u  •o 
DE GRAÇA 

Comprando CHÁ OU CAFÈ 
"na BRASILEIRA recebe uma 
senha numerada e se o n.° 
coincidir com os 3 1. 05 pré-
mios. da Lotaria do Natal re-
cebe os premios seguintes: 

, 
libra em oiro ou 

I fato para homem pronto a. 
vestir; ' a 

2.0.— 1 par de 'brincos: doiro 
com Medras ou 1 vestido para 
senhora; e 
3 o-1 par de bótas, sapátos 

ou chinélas.' 

C um ladrão de"si mesmo 
todo aquele que compra ,chá 

e café e não prefere a Brasl-. 
leira porque, além de ser me-

lhor, é mais' barato. 

i•••i•INA DE lir•[l(,,lij"NAIII f 

Encarrega-se de qualquer 
trabalho de marcenaria, com 
perfeição e per preços módi-
cos. Manuel, Marra Braga de 
Azevedo, em Roriz—Barcelos. 

PRO131R1 EI)ADE 
Vende-se ureia de lavradio, 

muito boa e bem situada — em. 
Fonte Coberta, pegado ao 
apeadeiro de S. Miguel da Car-
reira — com casas para senho-
rio e, 'caseiro e cora água de 
lima e rega. Vende-se tarxibéfil 
junte, um moínho e uma aze-
nha, e próximo, terreno ' de 
bravio. Para tratar com Vran-
cisco Gomes de Faria, na mes-
mes frèguesia. 

DR. ADÉLIO )))MARINHO 
Consultorio e Resideneia 

Rua. Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone.28 

José Perestrelo 
Largo José Novias—BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gagolinas 

Fogão 
Vendé-se um muito bom e 

muito boro estado. Nesta re-
dacção se informa. 

BLOCO BARCELOS, L.DA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE IFbNG 27-BARCFLOS t > 4775 - PORTO  

EMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALI SADA EM 

CASAS ECONOM ICAS 

vignanieentos, nto de robriea de Serraçc10 esq ua dri as,, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

i 


